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Tartofo renasce
ÈstauiOB deante dum desses casos de

puraaoiüalidade,-—filho espúrio dessa
politicagem torpe que rasteja na lama
das sargctas, aeocorada' debaixo do
manto negro dn Intriga, brandindo o
alfnnge vil da caluinnia torpe e mo?-
qui nha.

As notas «Ia nossa reportagem se
atropelara aqui ao laivo,num desalinho
irritante, resaltando do todas eilas, i
Irnpudeiicia dos nossos adversários.

Dissequemol-as, uma a uma.
Valei-nos, oh! manes de Moliére. Já

para aqui n figura grotesca e ropollon-
te de Tartufo. Eli o, symbolisado nos
fragmentos inconscientes do aoclqlm-
mo local...

Cefto nâo pode haver «simelo» mais
perfeito do personagem creado pela
phantasia do corúico poeta parisiense.

Narremos os factos:
João Manco, desordeiro reincidente

e audacioso, um dia destes, nas imme-
diações 'do Mercado Pcimico, feriu a
cacôte o indivíduo Antônio de tal, con-
tinuando njH>«, d provocar a quantos
lho passavam debaixo da vista. O Sr.
Bellarmino-Vianna, 1". silpplçnte do
delegado de policia em exercício, man-
dou prendel-o e recolherá cadeia pu-
blica. O desordeiro, fugindo á prisão,
entra no estabelecimento commercial
do Sr. Joaó Cesario do Nascimento,
onde estacliràfn os soldados que lhe so-
guiam no èndalçój por se ter oppósto
o Sr. JosC Cesario que alli penetrassem,
para agarrar o criminoso. Compareceu
ao local o Sr. Bellarinino Vianna o,
depois de fntev póndéròsas considera-
çOes ao Sr. Josó Cc-ario, por este lho
foi dit.o,.«pic ia levar pessoalmente o
criminoso a cadeia, no que consentiu
o Si;. Bellarinino.

Mal, porém, Joílo .Manco sabia ii.rua,
acompanhado pelo Sr. JosC Cesario,
Francisco Comes,--escrivão do geral,
João Ladisláo de Andrade, genro des-
te, e outros, brande o cacôte de novo,
bravateaudo que não se entregava o
que nfto fazia caso de delegado o, me-
nos ainda, dos soldadinhos do Tino.
Ahi 0,/Sr. .Bellarinino atracou o truftò,
sugigçju-o o entregou-o a dois soldados,
aos quaes deu ordem que o levassem
para, a prisão.

G_Sr. Josó Cesario, seu iilho llonri-

tas, que ficam hrçliiyjadaa,para
der v mer...
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o que
Estamos em guarda!
Tartufo nao logrará enxovalhar o

Tiro ÜRASiniinio dk Sobral impune-
mmite.

Experimente e verá,
V. Lo^rola.

Sócio do Tino,
— ¦' <l »-HI»— ¦

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade ¦-

Com pratica dos ílospítaes
de Londres, IEscõ'ssia e Paris.

Corn.s-u.tíjaa © Opsraçõss
dás 8 As IO © cLaa 12 é>3 -4.

CoNsuitfoKio: nua da Boa-Yista (7-24)

Informações & Noticias
Dr. Marinho de Andrade

Depois de alguns dias de demora
enlre ims, regressou hoje á capital do
Estado, o nosso presado amigo Sr. Dr.
Marinho de Andrade, digníssimo In-
tendente de Fortaleza.

Ao seu bÓtámfa compareceram nu-
mèrosos amigos e muitas famílias de
sua amizade.

Ao illustre conterrâneo, gratos pelo
abraço de despedida' 'que lios trouxe
pessoalmente, desejamos bôa viagem.

jâk.SaiicLe ciaM/iaUienr-- Para
suspençfto.

t>&* ¦ ¦—

De Camoeim, estivérariá nesta cida-
de, o nosso confrade do Jornal do Nor-
te, Sr. Raul Ilõchà" o Sr. Júlio Morei,
sócio da conceituada firma Albuquer-
que & C.\ daquella oldade, e o Sr.
Oa'éaa Pinto, que foram recebidos na
gare da estação poloi nosso amigo Sr.
Coronel HJrieaá Mendes, de quem l'o-
ram hospedes.

Crntos por suas attenciosas visitas.
— —. —V*3j-*  ¦¦¦-.'

TOSSE?- •BROMIL.
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"Jornal do Norte"
Segundo comraunicaç-lo que tivemos,

nfto tem o Jornal do Norte circulado,
que do Nascimento, o escrivão do go-]em conseqüência de um desarranjo no

seu prelo.
Esse inconveniente, porém, dentre

em breve desappareoeríi, voltando o
nosso collcga a oecupar o sou logar na
imprensa.

ral Francisco Comes, sou genro Joílo
Ladialáo, fizeram um berreiro enorme,
vociferando doestos e insultos contra
a enérgica autoridade, que mais nílo
fizera do que cumprir o seu dever. O
Sr.- Bcllarmino, porém, calmo o so-
branceiro, nílo dera ouvidos aos que se'mostravam tfto dignos de Joílo Manco,
descendo até ao nivel desse energume-
no façanhudo, pela escala baixa dos im-
properios de caluo barato. Tranquillo
Begulu-o seu caminho para, no dia se-
guinte, tratar de proceder ao corpo do
(íellcto na victima do protegido do Sr.
Joaé Cesario n scup pares.. .

O escrivão Francisco Comes, que nes-
ta terra desconhece o que seja superior
hlerarchlco, negóü-se, termííiantomen-
to, a servir nesse corpo dé delicto, bom
como no inquérito que se lhe seguiu.
lato, entretanto, nao impediu que o
processo* seguisse a sua marcha regu-
lar, nossa primeira phase, bem a des-
peito de trôs Imbeas-corpus impetrados
em favor do manso .íofto Manco...

Estavam-as coisas neste pé, quando
o Sr.^Bellarmiuo Vianna, que se acha
também no exercicio da presidência
do Tikq, a quem tora confiado, já ha
quatro mezes, o policiamento da cida-
de, pelo Sr. Inspector da Região Mi li-
tar,—aquelle tempo o integro Sr. Co-
jonel Josó Faustino,—recebeu tele-
grammà do actual Inspector inferi-
no, Sr. Coronel Jesuino de Albuquer-
que, pelo qual se evidencia que, da-
qui, desta infeliz terra, partira, pelo
telegrapho, calumuiosa denuncia con-
tra o.Tiiío, .que, no exercicio da es-
plnhosa .missão que lhe fora conliada,
e6 applausos devia merecer da familia
8obralense, pelo bom desempenho que
lia sabido dar fis suas árduas e icclin-
droaaa fnncçOes. 3

Aqui. Tartufo agita os guisos de Ar-
lequim-e, numa cambalhota canalha,
aalta por cima da verdade, para calum-
uiar uma Sogividade jSTauional, com-
posta na sua quasi totalidade de moços
das. principaes familias sobralenses,
tendo como Presidente,, João Barboaa
de Paula Pessoa, cujo nome de fami-
Ila, por si só, ofFercce um dique po-
deroso-íl vasa negra do eáCòadòfo ad-
verão, onde ai honra, a dignidade) a
piorai,—numa amálgama puvulcnta, es-
tó a pediu messe As Measalihaa im-
fiudicas d* prostíbulos indecoroaos.

S«0 o dever indeclinável do jornalista
que vela pelo bom nome da terra de
seus filhos,—-büjrço o túmulo de aous
maiores, pérola profanada pela tromba
dós porcos inconscientes da política-
gera, que vivem pelo ventre, nó o dever
pos faz descer atè esse pântano naúso-
aute, para-do lá arrancar Tartufo pe-
Ias orelhas e.dissecal-o á luz haeaudes-
cente do sol da Verdade.

,Em 
'todo caso, por cautela, 'omitti-

mos muito de propósito, alguiuas no-1

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José PiiirrAiiciro R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
PoííGlinica c Assistência â Infância, do

Bio â.O Jaiixeárrro
Oonsitltas :-rdas 8 ás 10 da manha

o «le 1 ;«s õ da tardo.
RUA DA AURORA-
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De lpueiras. acham-se nesta praça, a
negócios eonuviereiaos, os Srs. Coronel
Manoel Veríssimo Mourílo, Major igna-
cio do Mello Fulcilo, Capitão Francisco
de Mello Sobrinho e Josc «le Barros
Mourao, da firma Veríssimo Mourílo &
Filhos.

—«»»v-
OTOCYCLOS ? vendo-se na-
JA DA CHALFIRA"

!LO-

-<¦<>?-

Em transito para ípú, esteve nesta
cidade, vindo cie Fortaleza, o Sr. Co-
ronel Casimiro Montenegro.

-+«¦*

m içxir de Nogueira, procurem211 ler attestados nesta jornal.
* V Silo bem duas cândidas criaturas,

ainda uma voz repetimos, os Srs. Emi-
Ho e Frederico Comes, muito embora
os seus jíí abundantes cabellos bran-
cos, suas jíi adeaiitadas calvicios, con-
tra isto protestem e afilrmem, de mO-
do peremptório, que ossesi''Jois inoílcn-
alvos discípulos da eschola do niekfe
Accioly, jil roçam -peta caea dos 50;—¦
edade em que as doces illüsões cedem
lugar á"ã amargas realidade-,..

Homens fáceis de contentar, em po-
Utica as suas aspirações nunca foram
além de uma patente da TUiarda, Na-
cional, vulgo-~&/';(;.s(í, e de um modesto
lugarsiuho no campanário da egreji-
nha local,—desde quo tenham Ia um
adeessor paciente, que os levem pela
rapo a fcòdpá os actos dp ritual, guiau-
do-os no caminho accidentado e cheio
do desvios da eschola moderna, onde,
felilzniente, uiincíiíoíam além do cib.ó.

Por essas "e outras, que por miscri-
cordia naó divulgamos, foi que os dois,
juntos, seguiram para ò Pitpqèú, na
véspera do dia (>, onde foram eleger a
chapa do partido a vereadores muni-
cipaes, allegando nao tel-o feito na sG-
de do município, perante as mesas le-
gaes, com inôdp d!õs tiros dó 'fino, que
os reduziria á uma minoria vergo-
niiosa.

Por esaas e.outras, quo por conipai-
xílo calamos, foi quo os doÍ3 deixaram
de apurar as elelçOéè no dia designado
por lei, conservrtndo-sc ambos no re-
manso tépidò do lar, ainda roceiosos
dos tiros do Tipo, que, no modo de
Ver innocente dessas duas cândidas
criaturas, deixa de ser uma Sociedade
Nacional, disciplinada e com respon-
sabilidados immediatas perante as au-
toridades militares, para ser, apenas,
uma quadrilha turbulenta e doseufre-
ada, poior que as muitas formadas íl
sombra da olygarchia do commendador
Nogueira Accioly.

Quem lhes diz, poróm, silo estes oa
meios mai3 lícitos para alcançarem os
íius'.'!...

Q.uem lhes garante das aurproaas que
o tíia ti' amanha nos reserva'.'!...

) inundo «3 um pêlágo iuaoniVavel o
eefgrédos a ninguém

ummmao

mystorioso,! euj(
ó dado devassar,

Muitas vezes, as melhores perspecti-
vas, sao apenas injragçhá aedüetòraa,
que os;capricheis da Natureza collocam
ante á nossa vietio por uin momento.
para .mais tarde noa arrojar no baratino
cruel dos desenganos...

(Juunías promessas Jallázes, que fia
vezes tao bom nos sí^am aos ouvidos,
silo apenas o entrecho de uma desillu-
züo, o prólogo de uma decepção amar-
ga;...

Jloçlie mihi eras titic. '

.Em.-poucos àiíszes «le bôa e honesta
admiui.íitraçao, se eatabelecormos um
conlronto relativo, chegaremos fácil-
mente ú conclnsilo do:que, o Intonden-¦te actual, numa epocha (]o pavorosa«irise monetária,, tiiin feito mais. muito
mais que o sou. antecessor, duraute
longos é" penosos ann'os.

A^s que ouaorn noHvir contes! ar orií-c
asserto, apontando os serviços do Mun-
cAdo Puulico, a esses replicareino?!,
que ludo alli correu sob a direcção do
Sr. Coronel José Ignacio, conforme F).
ra dito pelo Reüatjo, em suas èdiçdoa
contemporâneas. Convém aocrosaeütaii,
que nunca fòramoa contrtiditados, ne.m
mesmo çélágá-eià que, oní.ão, recebia
diidiciros do cofre . muiiicipal pelos«erviços preatadoà â cbirímiina, viftü-
do que veio- lia pouco* proclamar om
artigo laudaíoriu,•¦como digna de fi-
gürar no activo administrativo do
ox-Tnteudonte Sr. Cor-oue-1 Frederico
Comes.

Ainda mais, convém seja dito, oíí
servi(*M do .IMiokcad!), que rccomnicn-
dam bem pouco a moderna ãfchitec-
(ura, como previramos desde começo,
íica.ram por concluir, sendo para notar,
quo o Sr. Corone! José Ignacio, ainda
hoje, diz sem reservas, ter enterrado
alli nao pequena sommá do aeu bolso,
lato mesmo ainda ha pouco rèarrlrmou
o Sr. Coronel José Ignacio., ao Inten-
dento actnal,—!! quem a adminsír;ie;lo
passada, eivada que fora de erroa cia-
morosos, legou úm'saldo de cento'c
poucos mil reis, apenas, e muito lixo
nas ruas e outras muitas belleza», queainda perduram na memória de. todos.

O saneamento dà cidade, ramo do
publico serviço que hoje tanto preo-ocupai aos administradores .^iodemos,
nunca mereceu um olhar de piedade

Fesüi âq..U3pirUQy$anlo;. ..
Começou ¦ honüein, -im.".]\jntriz, cora

multa porapii e grande snlunniidade, a
festividade doiúítípiritd Kan':n, quo está
aendu cüitbiaiiu ás' expcuaa-j«io Sr.KJo-
rpnoJ Vicente Sohoyado Albuquorípie,
sbàdo o lmimrador oípoqueno lírlfi.4toj
íílhlnho desto lUúsíro eavalhoiro. ]

Tk. Eía-ilxclo daiiullior -!lara
incommodc: uierihiin,

Trouxe-nos [Síiaa despodWas o nosso
jovon aiiiiguinho Francisco Rodrigues
de Almeida, quo segurai hojo para o
Comboio Cuaua.v.iua,\-oa, onde vao
estudar humanidades.

<¦ 3>-i~

Já Yeeübenivn á ro.^poctivos titul >s do
nomeação oa noiism fl'jirijgíSrj Srn. Goro-
r.e! Àittomo Erlç^ F. Mendoô c Domia-
gÓsLjnliarqs Lifji'8, àquolio colíoctor o
i'íta o;ciiv3.>) da L;oiiocturin cstudoal
désto rnunicipio'.

«o-s——-
Aí ¦.Mil!nTpparjfiado por sua joven consorto

o iiljiínho' o intnrcaiànío Anicato Cruz,
chegou Itbntôrp ái:oito á esta oidádo,
oir. trem especial da BciiK&r>, o nosso
querido àrnigo a illastro c-nfrado da Ci-
dade de Tkerczim, Sr; Dr. Jouo da 3il-
va SantOB;

los Uospèdóa onüotoçamòa oAoe
nos «i3 visita.

Jisteyâ entra aos o uosso amigo Sr.
Major V-icoi-.La Fornaudea Rodrigues,
Intendente claMemoca.

pas
ri,

sada-. lumina-da íidmihlsfrp.çao
çfto!... Mas o intendente aemissiona
rio contentava-se com a luz do sol, queera também o inspector de sua bygiè-
ne, tudo reduzindo a pó, com o calor
formidável doa seus raios de fogo.

Ao assumir a qirecçáp do rnunicipio,
o primeiro cuidado dó novo intendente
foi mandar limpar a cidade, lio quedespendeu somma quautiosa.Agora mesmo, apesar de mui peque-na a receita municipal, ensaiou aillural-
nação publica, mandando illuminar ai-
gumas ruas do centro da cidade, com
o que prestou um beneficio incalcula-
vel aos que, por necessidade, sao força-
dos a transitar ií noite pelaa ruas in-
certas da nossa urbs.

Esse pequeno ensaio, prenuncio aui-
mador de melhores dias. mostra os es-
forços e boa vontade do Sr. Coronel
JosC Cândido c os seus bons intuitos no
sentido de prover as necessidades mais
palpitantes cie seus numerosos muni-
cipen.

Mostra ainda a eloqüência deste ve-
lho proloquio popuíaivqué assim af-
firma, de modo dogmático '—os dedo*
das mãos não são egüdesJ

Coneitamo.T, pois, ao Sr. Intendente
a nfio se afastar dessa estrada roctiii-
nea que vem palmilhando, na certesa
de que os seus muuicipes sab.erllò cor-
respondei' aos seus esforços.

Quanto a aós, nao lhe regatearemos
os nossos melhores applausos.

ROVQ VWÃG?—B R OM IL.

mim i itü li
Do òrdotn do Sr. Gollector das Ron-

das Bstàdoaon, (aço publico parti conhe-
cimento de fcodoá; quo terá lugar no dia
80 do corrente mez, ás 12 horas do dia,
no Escriptorio.desta Collcctoria, a nova
arrematação do livi'.
de&te Município

será também ar-
ricto policial, no

¦¦ ¦ ^u«BO^»-<^^>-«SItSW'O 
AI-?'TA â

J± sa-ú-cLe da Ml-iallaer1—Para
irregularidade.

-«-»-«- —
"União Sobralense"

Passou, terça-feira ultima, o pri-
meiro anniversario 'da banda musical
«União Sobralunsk», habilmente dl-
rigida pelo nosso amigo Sr. Francisco
Mourao.

Com os nossos parabéns, enviamos-
lhe o nosso cartão de saudações.

—— »o-«
A "Emulsão de Scott" frvz tanto bem ás

creiuiçiw, tomo ttfdoá os remédios juntos'Eu Eulogiô Pilombo, diplomado pola Fa-
cuidado Medica do Uio de «Janeiro', attosto
quo, nos oanos quo tonlio émprèjftfdb a"Ernúí-
são do Scott" tenho obtido resultados satis.
factorlos, principalmente nas creanças.

"Dr. Eulogip Pitoinbo,"
"Rio de Janeiro";

»•«-»
Regressou de Pernambuco, onde fora

a negócios commerciaes, o nosso prea-timoso amigo Sr. J. Cuteuberg Men-
des, chofe da firma Viuva Modesto
Mendes & Filho, desta praça.

*©^

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Péssima

Um volume brochado
1 4:SOOO

Vende-se nesta EmpbejíA.

O nosso amigo Sr. Coronel Aprigio
Quixadfí, intendente do visinho muni-
cipio do Ipú, pede-nos n publicação das
seguintes cartas:

"Ipú-, 1 de Maio de líilLC—filmo S^r.
Dr. F. R. Wilson—Camoeim—Tendo
V. S:! demittido ao Sr. Manoel Felicio
Bezerra do.cargo de Agente da Estação
da E. Ferro, -, nesta cidade, è estando
este convicto que tenha sido demittido
por denuncia dada. a V S1.1 contra elle
por mim e meu filho Antônio Quíxádá,segundo diz olle ter sido informado, vo-
nho pedir-lhe o especial favor de di-
zer-ine se eu ou meu filho ja lhe demo-j
qualquer denuncia contra o Sr. Re/.er-!
ra, ou outro qualquer empregado, porescripto, telcgrrtmma ou pessoalmente.Nilo uos convindo acarretar com a res-
ponsabiliuade de feitos de òuirèm, e' o'motivo de dirigir-lhe esta, e pedir que
perraitta de sua resposta, fazer o usò
que me convir.—Com estima, De V.
S1.'Am". Cr". Atf.r-Ai-Kinio (.íui.vaoA.»

t;* s"Camoeim, 3 de Maio de 1912.-— Illm".
Sr. Coronel A.prigio Quixad.t—Ipú—
Respondendo sua carta de 1". desto
mez, tonho a dizer-lhe qne ate" esta data
ufto tive occasião ;le roceber do V. S"
ou delseu filho Srj Antônio QuixadVi,
denuncia ou queixa verbal, por tclc-
gramma ou por carta, de qualquer em-
pregado da Estrada. Pode fazer de mi-
nha resposta o uso «pia lhe convier; Com
estima subscrevo-me, Do V. S! Am", e
Cr". Cbro—W. R. Wn^ox.»

immmm éwmciii-tí
Tenra ilorsinha que mal vinha des-

abrochaudo para a vida, metade d' ai-
ma do seu querido progenitor,—eis
que sopra o vento gélido da morte e,
como uma rajada furiosa, vae arran.
cando pétala a pétala ao. minoso boülo,
até aeparal-o todo da haste, pendente
desse tronco veridente que o susíiuha
galhardo c viçoso!

Taes sao as contingências da vida
humana, nem sempre digna dás sacri-
licios que por ella fazemos.

Hoje íi tarde, num ataúde 'branco,
branco de neve, baixará fi campa os
restos mortaos da meiga Donsinha, fal-
lecida hontem <1 noite, apOa cruciantes
angustias e dolorosos soflrimentos.

É nem teve, coitada! a cerrar-lhe os
olhos, num ultimo adeus de despedi-
da, um beijo ardente de mae !

Ao Cavulcante, amigo sincero e bom,
enviamos, no transe amargo de sua dor
immensa, os nossos sinceros pezámej,
e um estreito abraço, nascido da ami-
nade que lhe consagramos.

A todos os parentes e a quantos ama-
ram a meiga Donsinha,'a nota lutuoaá
dp nosso pesar.

ra*sa
—<KX~

COQUELUCHE 7-BROMIL.

rimo do gados grossos
do corrente anno, sob

a& condições seguintes; Quo o paga-manto da arremafcução soiá feito porduas prestações igiiaes; uma no dia 1.'
de Setembrü o u outra no dia 1\ do
Dazombio, soudo licito ao arroinataoita
pagar á becea do cofre, o mesmo proçocom abatimento do 12°/0. Para osso ef-
feito bem como par;)' a cobrança por
parto do arrematante se cobrará por ca-
beija de. gado:

Mijar 25500 róis
Càvâííar 1§50Õ róis,
Âssiuiuo IS00O íèís

Vaceum 1$0Ò0 reis •
O dirimo c<i miíujis

rematado, mas par dós
mesmo dis o liorn. Conaídóra^e miuças
os g'>dos ovolhiiffi, caprino o todos os
gerieros de cultura, inclusive a canna
destinada ao fabrico de rapaduras, com
exepçao dá quo íòr destinada ao fabrico
de hsoucar a aguardente; o com exce-

hição também ò:3 füg-odão, ayes, ovos,
(verduras á Hprthjiçaf.
j A importância doa diaimos será paga
i era dinheiro e na rasão tio um sobro dez

da respectiva pro«jacçâ.rj bruta ou nílo
beucficiRiia, so pr;sí)ó cèrreütò ua loca-
lidado o sem desconto da'quo se dasti-
na ao còtísumo. Quc.ito ao preço do
criação 30 cobrará por cabeça do caprino
200 réis. ovcihum 100 róis. (^uo ronun-
ciam a touos os e^soa fortuitos, ordina-
lios ou extraordinários, sòlitoa ou in-
solitor, cogitados ou nào cogitados.
Quo os fiadores clovom ser rosidentea
nesta cidade,, cera a idoneidade nocos-
saria, isto «:, quo possuam bons do raiz.
As pessiloi, portiiüto, que su quizerèrn
propor a referida aíronintaçao; deverão
RÒàiJarecor eom seus fiadores, no dia,
lugar e hora acima indicados. Os arro-
inafentes pagarão no-acto do no passaro alvará 3„/° sobra s importância da ar-
remata ção.

CdUeetorih das Rendas F.siadoacs do
Município de Sobral, cm 16 de Maio de,
1912..

C iíiüCRIVÃO
Domingos Linhares Lima.

 »¦»¦»

DESPEDIDA
Regressando no dia 25 do corrente,

para o Pará, e nâo podendo,- p«vlà prea-toza da nnubu viagoin. do3pé'dir-tn'è do
mens amigos o de todas a^uojlajá pes-soas que mo distinguiram com suas boas
relações do aníisiáde, o faço por este
maio,_ offeroccndo 03 meus fracos servi-
çoa alli, ondo resido, a Travessa Cam-
pos Sallcs. u. õ9.'Massàpè, 

H de Maio de 1912>
Walübmah Perriua Linu.muís.

í
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I

Eleições Municipaes
Palma

Dosta vez, alli, Eustachlo fez como
gente, talvez para so penitenciar da
malandragem de 11 de Abril o outras
anteriores.

Compareceram ás urnas, nas diversas
secoOes, 023 eleitores, obtendo a nossa
ohapa 310 votos e a chapa da muamba
807, isto por multo favor.

Arrode-se do caminho, seu Eusta-
chio, dê lugar aos homens de bem e
recolha-se íl obscuridade de sua eras-
sa ignorância.
Massapê

Josó Amando, figurinha apagada,
meio macaco, meio gente, quiz, desta
vez, a única em que ainda figurou na
política daquella terra, (entendam-nos,
para nfto darem sentido diverso as nos-
nas palavras), mostrar que ô bem ura
dlsolpulo da eschola da fraude, que Ao-
eioly deixou Implantada entre os seus.
Mas José Amando sabe bem do valor
dos adversários políticos, com quem
compete em Massapê.
Numa das lecçOôs, compareceu o pre-

aldente, que organlsou a mesa legal-
mente, votando perante ella os eleito*-
res das demais secçOes.

Foi eleita a nossa chapa,—suflraga-
da por centeuare8 de votos.
Entre-Rios

Naquella terra patriarchal, atê bem
pouco, só uma vontade dominava, pre-
potente e despotica:—a do Joaquim
dos Santos, o homem que cobrava, de
emolumentos, para alistar eleitor um
opposicionista, 16$000 no mínimo, e
20$000 no máximo,—isto quando o ad-
vorsarío era dos taes renitentes...

Mas, um dia, Joaquim dos Santos
vele a Sobral e, aqui, lhe foi applica-
da uma fricçflo de moral, em alta dose.
Voltando aos penates, lá chegou o ho-

i mem curado dessa velha doença da
} fraude, que jíl julgavam chronica na-' quelle organismo elástico,—tfto apro-
ipriado a essas mazellas da épocha de
(Accioly.

Assim, Já restabelecido, Joaquim dos
(Santos, pela primeira vez ua sua vida,
'fez elelçflo, reconhecendo direito de
reproscntaçflo política aos adversários.
Foram eleitos quatro vereadores de um
grupo e quatro do outro, sendo que,Joaquim dos Santos, no correr do pro-cesso eleitoral, nfto cessava de pergun-tar aoi adversários :—«esWò satisfeitos
commigo 1 Se não estão, digam»!
SanfAnna

Honve eleição perante mesas legaes,
sendo eleitos todos os nossos amigos,
vereadores o supplentes. O Snr. Do-
inlngos Marques 6 um homem de...
Julso... Nfto perde tempo...
Vruhuretama

Foi eleita a nossa chapa perante as
mesas legaes, tendo o Sr. Josué subido
ao plncaro do Frade, no Intuito bibli-
oo de fazer parar o sol, o que nao cou-
seguiu. Desceu convencido de que nfto
podo levar o seu povo d canaan pro-mettlda. Dltoso homoin...
Tamboril

Lá tem um chefâo, Salustlano de no-
me, Hub-eheílado por ume//,. .nioo, quearrota valentia, quando longe dessas
uvoa aquáticas do Coronel Jofto Mar-
tina, o homem que carrega no mooó um
caracter e unia intransigência da con-
slsteucia doa rochecloa do soprt da ser-
ra grande.

Halustiano nao fez eleição : disse jílnáo ser pó.. .lilico, o limitar a sua ac-
çüo, actualmente, á compra de garro-tes o algodão em pluma. Deus o con-
serve nesta posição, dondo nunca do-
vera ter aahiclo.
S. Quitcria

Uenevldos, velhote de falia branda e
macia, qneptsa n'agua e não tolda, nas
fol/ías seceus c não ohia, allogou nfto sa-
ber perante quaes mesas devia correr
o processo das eleições munlclpaes,

era qual o dia em que ellas deviam
ealizar-se, visto nfto ter recebido com-

municaçfto neste sentido do Exm°. Sr.
Presidente do Estado, a quem offlclou,
pedindo instruccOes. Isto prova queBenevides, ha vinte annos no poder,oom Accioly, nunca fez eleição em todo
esse mais que longo tempo ; tanto quedesconhece o que toda gente honesta
sabe, conforme preceitrta uma lei es-
tadual, que os jornaes de Fortaleza,
agora mesmo, reeditaram, para evitar
que oa benevides podessem allegar lg«
norancla.
Caratheús

Nfto houve elelçfto naquella terra fu-
turosa, fechada ao progresso de que 6
bem digna com as o/iaves do banditismo
atrabiliário e insensato.

Esperamos melhores dias, para lavar
eisas nodoaa nas águas do Poty. ..
Granja

Também nada ae fez, no dia 5, nave-
lha cidade da margem doCoiiEAu'. Foi
um domingo pacato, como outro qual-
quer. Banhos de manha na barragem
Lima BuandAo ; missa conventual fts
0; almoço ás 10 e nada mala.

O Luiz Felippe nfto gosta de rumor:
fl da opinião que, em certos casos, o si-
lencio d ouro,
Carnocim

Mas já falíamos em nossa edição pas-jada, dessa terra impeçada por Ado-
iUas.

Nada, portanto, temos a acerescen-
ar ft nossa local, Bob a epigraphe Ca-
kocim, a nfto ser o propósito em queistamos, Irroductlvel, de, multo bre-
kí, encangarmos Adonias com Manoel
Vbllio, para, juntos, espanarem o car-
orlo do Tabollifto Coelho,

Ipú I
Entraram oa dois partidos numa

combinação, cuja ignoramos, por falta
de conhecimento... Mas deve ter sido
uma combinaçfto honesta, porque là, a
canoa do nosso partido tem homem no
leme.
Meruoca

Macambira está manso como um ga-
to de estimaçflo de velha solteirona,
submettido á paciente intervenção ei-
rurgica, para nfto andar pelos telhados
em biloutragem...

Ab eleições, na Meruoca, correram
admiravelmente bem, sendo eleita a
nossa chapa, com applausos de Ma-
cambira, que, por fim, já dava vivas
ao actual Intendente daquelle muni-
cipio e felicitava-o pelo triumpuo.

Aconselhamos ao povo serrano que
deixem o homensinho ficar onde está.

Nfto bulam com elle...

A "Loja Leão"
-DE-

roaauim Xiêttato dd Qaivadno
Aoaba de conferir um estupendo

-SORTIMENTO DE CALÇADOS-
PARA HOMENS, S13NII0BA8 K CREANCAS,

Chapeos de feltro—"FRANCO
RABELLO" e outras marcas eapeciaes

a preços t>a:r?atiss±:nQ.oB.
Além destes, a "LOJA LEÃO"

recebeu outros muitos artigos, que está
vendendo com grande abatimento.

—E' UM VERDADEIRO QUEIMA!—
Uma visita á "LOJA LEÃO" e verão

a grande eoon.om.ia.

J°

(2)

CONSÓRCIO
Realisou-se. no dia G do corrente, o

feliz enlace matrimonial de nosso dis-
tineto conterrâneo Dr. Massilon Haboya
de Albuquerque, com a gentil senhor!-
ta Judith Correia Giudlce, pertencente
á illustre familia Cunha Correia, do
Rio Grande do Sul.

As cerimonias ae realiaaram em Mon-
tevideo, onde actualmente se acha re-
sidindo a familia da noiva.

Daqui enviamos ao joven par nossas
sinceras felicitações, com ardentes vo-
tos pela sua felicidade.

fimdeumVespota
Ao amigo Frederico de Andrade

Já causado da rude prepotência
De um tyrannête baldo de razfto,
Ergue o povo as dobras de um padrão,
Gomo um lemma de paz e resistência.

Por toda parte echoa a maldição
Sobre o algoz do riso e da innoconcia,
Que numa louca fúria de demência
Mauda varrer á bala a multidão!

Mas a famu dos bravos luetadores,
Faz tremer de pavor o infantecida,
Vendo a morte vingar os matadores!

E cal vencido o torpe frateclda!
Foge da pátria cheia de claraôrea,
Monstro sem paz, infame sem guarida!

Z. Carneiro.
Fortaleza, '25 de Janeiro 1912.

Jk. 8a-a.de da M-u.llxex'—Para
hemorrhagias.

*m* •
Para suaa fazendas om Santa Quito-

ria o Tamboril, seguiram quarta-feira
passada, os nossos amigos Major Ma-
noel Felizardo P. Moudei e Piragibe
Mendes.

Bôa-viflgem.

ASTHMA 7—BROM1L
••* i ¦¦ .....

Da Palma, estiveram nosta cidade, oi
nossos amigo» Srs. Coronel Lnia Anto-
nio de França e Silva e Major Antor
nio Carneiro da Silva, corresponden-
te desta folha naquella circamscripc&o.

BICYCLETAS ÍNGLEZAS, na "Lo-'ja da Chaleira".
»?»¦"Jornal do Ceará"

Tendo seguido para o Rio o Coronel
Agapito Jorge doa Santos, deu-se uma
nova recomposição no corpo de reda-
cçfto desse nosso presado collega, o
qual ficou assim organísado:
Director—Dr.Walderairo Cavalcanti,
Redactor-chefe—Rodrigues de Andrade,
Redactor-aecretario — ArÍ8totélea de

Queiroz,
Redactor-gerente—Francisco Souto.

Qramophones
Na "Loja da Chaleira"•A DINHEIRO

*•*
O nosao conterrâneo Sr. José Alber-

tino Souza Pereira e sua gentil con-
sorte, D. Oliva de Sá Pereira, noa com-
municaram o nascimento de sua fllhi-
nha Nadir.

Gratoa,'á recem-naaoida auspiclamos
um futuro rísonho e feliz.

ÜERNETRAS ÍNGLEZAS vejam na*- "LOJA DA CHALEIRA"
¦»•?

De Carlró esteve entro nóa o noaaoamigo Sr. Lucas Gonçalvoa Rosa, ne-
gociante alli,

O TESTAMENTO BO SR.
Visconde de Ouro Preto
Transcrevemos (VA Imprensa, o me-

moravel testamento com quo falleceu
o inolvidavel brasileiro Sr. Visconde de
Ouro Preto:

O TESTAMENTO
«Eu, o Visconde de Ouro Proto,

Allonao Celao de Assis Figueiredo, fa-
ço o meu testamento da maneira ae-
guinte :

Professo a religião catholica apostoll-
ca romana; nasci na cidade de Ouro
Preto, filho legitimo do capitão Jofto
Antônio Aílonso e d. Maria Magdale-
na de Figueiredo Aífonso, já fallecl-
dos. Casei-me, sob o regimen da cora-
munhfto, com d. Francisca de Paula
Martins de Toledo, viscoudessa do ti-
tulo supra. Do nosso consórcio houve-
mos varioa filhos, dos quaeB sobrovi-
vem: o conde de Aflonao Celso; Maria
da Gloria, viuva do dr. Feliciano de
Mesquita Barros; Dulce, casada cem o
dr. Miguel Archanjo de Paula Lima:
dr. Vicente de Toledo de Ouro Preto
e Noeray de Toledo de Ouro Preto.
Estes sfto os meus herdeiros conjunta-
mente, "in stírpe", com meus notoa,
filhos de rainha finada filha Paula, ca-
aada que foi com o dr. José Freire do
Parreiras Horta.

Nomeio meus teatamenteiros, em
primeiro lugar a minha esposa, era ae-
gundo, terceiro, quarto e quinto, na
ordem em que vêm mencionados, meus
filhos Alfouso e Vicente e meus gen-
roa Parreiras Horta e Paul» Lima.

Marco para serem cumpridas as mi-
nhas dispoaiçOe8 o prazo de dois annos,

Deixo á minha esposa, a viscondessa
de Ouro Preto, a minha terça, em uso-
frueto, passando por sua morte, em
plena propriedade, á noaaa filha Noe-
ray. Desejo que, ai nessa terça coube-
rem, nella sejam incluídos os quadros
historicoa - «Batalha do Riachuelo» e
«Paasagem do Humaytd»—que meu
testamenteiro procurará vender, appli-
cando o que produzirem de forma a
dar renda segura.

Desejo que minha familia mande ce-
lebrar algumas missas em stiflragio de
minha alma. Fará o meu teatameutel-
ro rezar uma missa em Intenção de
cada uma destas pessoas: meus pais,
meus filhos Jofto e Paula, meus sogros,
meu genro Mesquita Barros, meus trea
IrmfioB finados, meus cunhados Jofto de
Magalhães, Manoel, Jofto e José de To-
ledo, íneua cunhados Jorge Dodsworth
o Couto de Magalhães.

Declaro que tenho algumas dividas,
que o meu testamenteiro tratará de-
8olver tflo promptamente quanto poaai-
vel. Eatfto mencionadas em relação
por mim aasignada, que ae encontra
em um maço de papeis, coujuntamen-
te com outros documentoa, no meu co-
fre, á rua Oito do Dezembro.

Lamentando nfto ter podido legar
aos mous, meios que oa ponham a co-
berto de suas necessidades, morrerei
tranquillo pela consciência de que em
tudo me esforcei para cumprir os meus
deveres.

Agradeço á minha consorte, a cora-
gem e a lealdade com que me alentou
em uma convivência de mais de 47
aunoa e peço-lhe me relevar qualquerfalta que haja commettido.

Agradeço igualmente a meua filhos
Aflonao e Vicente a solidariedade de
que rae derara'provas, aliíls escusadas,
prescindindo de aspirnçOes legitimas e
de posições para as quaes estavam ha-
bllitados. Esse procedimento nflo bõ
me peuhorou, mas encheu-me de or-
gulho. Aconselho-os, porém, a^ufto per-
sistirem nessa abstenção e a que pres-
tem á Pátria seus serviços, mormente
nas grandea diíliculdadea que para ella
antevejo, com a mais profunda triste-
za. Aaaim possam prestar-lhe melho-
rea do que oa que me foi dado con-
sagrar-lhe.

Por ultimo, declaro-lhes que nenhu-
ma tfto grata homenagem poderio ron-
dor á minha memória, do que conti-
nuaudo a inspirar-se na dignidade e
na honra, e a dedicar o costumado
consolo á sua infle e irmfts e a proa-tar-lhea todo o amparo a seu alcance,
vivendo todos na maia perfeita união
de familia—unlca, verdadeira feliclda-
de neste mundo. Deus que os abençoe
a tados.

Petropolis, Alto da Serra, em 11 de
maio de 1906.

Visconde de Ouro Preto.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
AO ADONIÃST o safado
Adonias, co?wte£da briosa, vócô desta

vez damnou-ae, cabrocha côr de cho-
colate.

Já pensou bem no que fez, mediu,
peBou, calculou as conseqüências quelhe podem rezultar dease acto acauã-
lhado, ao digúò de quem negocia era
peças e a retalho .

Cabrocha maacavado: vê bem de quelado sopra o vento, pede a Deus quemande o cupim destruir esse inquérito
que e8tá alli no ccirtorio do Tabellião
Coelho e trata de preparor oa teua pa-
peia para um próximo balanço de con-
tas, aafardana.

Vê lá, mutuca ordinário; na 8êde da
comarca já ha juiz e promotor que nfto
te aabem bem...

(2—2) A Opinião publica.

Elixir de Mururé Caldas
Inhaúma, no segundo districto da co-

mnrea do Bôa Vista, Tocantins, Esta-
do do Goyaz, 26 do abril de 1908.

IUm. sr. Bernardo Caldas
Maranhão

Amigo e sr.
Tenho a honra de vir á vossa presen-

ça, para vos participar o seguinte;—
Lia uni 25 a 30 annos que me achava
íofrendo de pertinaz reumatismo, om-
piugens o outrai manifestacoei de im-
pureza do sangue. Gaitei, quaie que
diariamente, durante eite tempo, eora-
ma* nao pequenas, em preparadoi far-
maceuticos e algumas receitai medicai,
nfto obtendo com tudo isto raaii do que
ligeira» melhoras. Achava-mo nesio es-
tado, quando li, no jornal «O Norte»,
da Barra do Corda, a transcrição de
numerosos atottados, meuciouando ai
maravilhosas curas operadas pelo geu
ELIXIR DE MURURÉ* CALDAS.
Essa leitura ioi como que uma revela-
cão, porquo comecei a lazer uso do seu
medicamento e, dopois de tomar alguns
vidros, ache-rao completamento resta-
boleoido.

Na minha casa diversas pessoas teem
tomado o sou Elixir, obtendo todos um
pronto o seguro resultado. Além des-
ses casos, aponto-lho mais outro, doam
visinbo mon, de nome Rafael, que so-
fria de uma ferida crônica no nariz, e
que lhe tinha invadido esse órgão na
«ua totalidade, ameaçando deitrui-Io.
Eisa ferida cobria-lhe todo o rosto, ata-
caudo também a laringo. Esse meu visi-
nho, vondo o resultado que tiroi com
o seu medicamento, começou a fazer
aso do mesmo e com 6 vidros apeuas,
acha-se inteiramente curado, O que
digo é verdade, polo que poderá v. ».
fazer dosta o uso quo lhe couvier.

Sou, com tua estima e consideração,
DeV. S. Am0. Att". Crd. Obgd.

Firmino Cassiano da Luz.
. Atteatnmoa aer verdade aa curas ope-
radas na pessoa do nosso pae Firmino
Cassiano da Luz eno indivíduo Rafael.
Os nossoa nomes e assinaturas sfto mui-
to< conhecido» doa srs. Mala, Sobrinho
& Comp., da praça de S. Luiz do Mara
uhfto, de quem somos correspondentes.

Inhaúma, 26 de abril de 1908. João
Cassiano da Luz, Pwflrio Casilano da
Luz.

Agente nesta cidad«—Joaquim da
Silveira Borgci.

»•»

Bieyeletas a prestações!
na "Loja da Chaleira".

50$00O de jóia e 5$000
semanaes, em 50 semanas

COM FIADOR EM SOBRAL.
VIANNA & LIMA.

Cavernas nos pulmões, Ex-
pectoraçao sanguinea—Des-
enganado por tuberculoso

Depois de alguns mezes de sentir-me
bastante doente dos pulmões, os medi-
cos declararam á minha familia que eu
não tinha mais cura, 3oubo depois que
tinha cavernas nos pulmões o outros
symptomas alarmantes. Depois de des-
enganado, minha familia, seguindo o
exemplo de outros, começou a dar-me
o "REMÉDIO VEGETARIANO DE
ORHMANN", cuja fama os attestados
publicados diariamente nos jornaes a-
pregoavam. Hoje tou um dos que con-
correm para essa fama, pois não só me
salvei da morte, estando completamente
livre da tuberculoie, como 01 effeitoi
extraordinariamente eurativoi e forti-
fícantPi do "REMÉDIO VEGETáRIA-
NO DE ORHMANN" transformaram
meu organismo, d'antei doentio e de-
pauperado, em um organismo forte, sa-
dio, e sinto completo bem-estar.

Josô Santos Moreira.
Fazendeiro em Santo Aleixo.

14 de Março de 1911.
Firma reconhecida.

Yende-se em todas as Drogarias e' Pharmacias—Vidro 91800.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

MM ¦' ¦¦¦'

Esquecimento de deveres
de chefe de familia

A enfermidade que mo atacara o ea-
tomago o intestinos já era chronioa.
Obrigava-me a estar prostrado sobre •
cama, durante bastantes horas.

Era forçado a faltar ao meu trabalho
e a descurar os meus deveres de pai de
familia, por isso que os meus padeciamentos absorviam toda a minha •mar'-
gia, deixando-me extenuado phyiioa a
moralmente. ?¦.<»¦¦¦¦iu..,*. ff;

O mal-estar auginenlava com ¦ ttl~
noa averiào aoi remôiiioi, iendo faria-
limai as oceasiões em que conseguia to-
ráal-08. -,.,."

Aborrecido do meu estado e por eoh-
descendência para com minha esnoi*.
tomei as tão annunciadai "PILULA9
ANTIDYSPETICAS DO DR. O. HÍ-
INZELMANN"; •;;

Nao esperava, realmente, um resulta-
do tfto brilhante, e sobretudo táo rapi-
do. Em 5 dias já pude voltar para f
meu trabalho, o recuperar a saoaa.-par-
dida. ¦'¦¦¦; ;r,

Attesto reconhecido, dando autoria»-
ção para que se faça uso deste docnmen-
to, dando-lbo toda a publicidade!

Pedro H. Fernandes '
Aasignatura reconhecida.

06ôerúaça~ãtáY:ti>iwt*
ANTIDY9PEPT1CAS do DR. 080ÀH HÈIÜ*ZELMANN têm os vidrou embrulhado! «aí.fliotulos Encarnados;» sobre o «Kotulo» vaeimpresH» a iMarca Uegiutrada», composta iatTros Cobras Entrolaçadas» formando o uao-noçramins—O. II. |

Toda» as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOÀSàa
D«. OSCAR HEINSSBLMANK, que ulo apr«-sentarom estos signaos, devom ser reundadâgcomo falsificadas. ' '. '

Vende-se em todas as pharmaciM
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVO GOMES # Cia.
RIO DE JANEKIO

?•< ¦

Dr. Ribeiro da Frota
MEJDIOO

Con8ulta8s de 8 ás 10 da manhi juuPHARMACIA RANGE^
Chamados a qualquer hori*
Acceita também chamados para 09

logares servidos pela estrada de fer^
8 para os próximos a e3ta cidade

„")(¦

*••

íy

Mi. -

MAIS UM VáLÍOSO ATTESÍADO
DO -

Poderoso Elixir de Nogueira
Eu abaixo assignado, doutor em m»*

dicina pela Faculdade do Rio de JanéR
to, <¦ ; '<" ifl-.-m{. yw $

Attesto que tenho empregado «m
minha clinica e sempre com. excellentf,
resultado, principalmente nas aftocçõe»
de origem sypbiliticai, oElixir de N(h
gueira, Salsa, Caroba e Ouayaco, pr«-
parado do ar. pharmaceutico Jofto dá
Silva Silveira, o que affirmo sob a fé
do meu grau.

Horval, 7 de Julho de 1886.
Dr. José A. Rodrigues Ber reira.

Está reconhecida na forma da Ioi pelo Tâ«'
belliao Luiz Felippe do Almeida.

Casa Matriz—PELOTAS
Kio Gx>a-n.cio do Siil

CAIXA POSTAL 66. \
Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e lft
CAIXA POSTAL 148 . ®f;
RIO, DE JANEIRO !

???-

Elixir de Mururé Calda$
.1"

?•?

Serra a vapor, vende-se
na uLoja da Chaleira'*.

D3. 3Vff. MA-HIÜSTIIO
MEDIDO E PAKTEIRO

Dá ooxxsxLitas das 8 aa IO
ü-oraa da xziaxLlxa na"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooelta-os taráilbexxL

para os pontos aervidoa
pela Batrada de Perro

e loiaftacos proacimoa a—SOBRAL—
»•?"Tabacaria Havaneza"

"Rotisserie" "Elephantes" Sen
na Madureira" s5o os mais deli-
ciozos cigarros.

Reprezcntante em Sobral—J.
Medeiros,

Rtfsario, 15 de março de 1911.
Ilm. ir. Bernardo Caldai '¦'' '

Nfto devo deixar de tornar publico o
ressaltado que tenho tido com o mo dt
seu santo preparado ELIXIR DE''ÊQ*l
RÜRB' e, de facto, è e8Íe<elixir;g»í
verdadeiro remédio, para combaterei-
curar radicalmente toda e qualquerDM^ 

':
nifestaçao sifilitica. Ea, ainda moniao,
aofri de uma orapçfto oscamosa na caba-
ça, de que mo tratei com receitai 'njp4 

1
dicas, tondo-me, depois V. WmÊÈsaparecido nmu quantidade enorme^*
turupculoa doridos, om todo o oorp^Vi
que ísaravam, abrindo-se outroí; e, j4tendo tomado diversos roraodioa, entra b.
elles! arrobe LafFacteur, sem reinltada, w
resolvi tomar o seu ELIXIR DB W0Á
RÜRE' o mo acho completamente im
tabelocido. í ''¦' »r'. ,

Sou, por tao benéfico resultada.t:|áiutl
outro motivo, nèin1 mesmo, ode- ,oonhe? f
côr V, S., o maior propagador (iaivirr;
tudos. (fosso preparado. ' ,1;

Nada mais, Bubscrovo-m»
De V. S.

Am0, gratiiiiao. .
Enéas de Oliveira P$$j ,^'?Io. tahelliao e escrlvtto de difiaoü ínfa-
rlno, da vila Ro*arlo7

Agente nesto cidade—Joaquim 4$^,Silveircifiorgea,, .......'..'

Nptaa promissória», 4 tycm ^o cento,5 papel setinadó.'¦eà'Í$úW*
-- • -• ¦ -- -„ «yàJí* $"-?papel depuro linho,

à)

l

-Nesta Bi»-



O gerente da Companhia
Progresso Gcon impós&i-
bilitado de trabalhar--
Tinha vertigens, dores
nos ossos da cabeça c fui-
ta de vista

O Sr. Gustavo Nor-enberg, gerente
iã "CONPANHIA PROGRESSO", por
•na oxtrouia anemia, licou impossibili-
Mdo do trabalhar durante alguns mossa..
Além do grando fustio o horror á comi-
ii, tinha vostigoiu, dores nos ossos da
cabaça e finalmente vista escura, que
nio Ibe pormittia lor nem oacrovor. Nos-
¦e ofltado, depois do som resultado ex-
perimontar vários remédios, começou a
usar o "10DOLINO DE OKU", o a ea-
•e poderoso fortificanto coufossa dovar
¦ua cura radical, assim como recobrar
¦nas forças o carnes o tor novamente
voltado a ocenpar o sen emprego,

Gustavo Norzonberg.
Mgutovidéo, 19 do Fovoroiro do 1911.

O IODOLINO HE ORU, àpprovado pela
Junta do Ilygiòne, ó ura grànuo alimonto,
•ustontanilo as forças iIoh tloüutes, fortalo-
ísikIo-oíj rapidnmonto. ü Iodolino ó ompre-
fado para o LymphatÍ8nVò,'Uachitismoí Ane-
aaiu estsroftilbsa, EscròiuJao, Tuberculose,
Diarrlióíis iuíoccíomíih, AIIqccOgh pulmonares,
•te
Vendo-se om todas as Droga*

ria» c Pharmacias
Oacia garrafa 5$800
Agente cm SOBRAI,

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTE^ GERAES

SILVA GOMES & Cia.
KIO i)E JANEIRO.

OBEBATB-Sabbado i'8 de Maio

EDITAL
O Collector Estadoal do Mu-

nlcipio de Masáapc, íaz pubhco,
pelo presente edital, que, tendo
recebido ordem do Exmo. Senr.
Secretario da Fazenda, para vir
á esta cidade receber do Sr. Col-
lector Estadoal de Sobral a res-
pectiva Gollectoria, e cumprindo
esta ordem aqui veio, tendo rece-
bido todo o archivo da dita Col-
lectoria, a qual hoje se acha ins-
tattáda á rua Conselheiro José
Juho, n., onde os interessados
devem procurar.

E, para constar, manda publi-car este pela imprensa, para co
nhecimento de todos.

Sobral, 7 de Maio de 1913.
O BNCAHBEOADO DA CoLMDCTOillA I)B SoBRAk

Uly33e8 Medeiros.

.jâuitonio
de 1912 3

s . S t _, V^as*»*'

PEDREIRO, ARTISTA I PITf
Encarrega-se de todo c qualquer trabalho, como seja :

Construir Casas, C/ia/éts, A/tares e Mausoléus^
pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.

Prepara cimento armado para construcções de toda espécie,
C0II10 BalaustreSy Platimbandas, Ornatõs
para feixe de portas ejanellas, Soleiras,

Peças para fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armado.

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em

S. MIGUEL - KIA.C]EH:Â,0
E. do F. Nordeste do Brazil

. (2-24)
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DO PHARMACEUTICG
J. Arthur de Carvalho

MEMBRO DA SOCIEDADE OE MEDICINA DE PERNAMBUCO
AUXILIADOR INFALLIVEL <DAS DIGESTÕES

As Gottas Estomachaes fazem desapparecer os empachamentos
em menos de 20 minutos: curam as Indigcstões, Dyspepsins, Em-baraço gástrico, Azia, Gastrito, Entorite, Gastro-ontorite
infantil, Enxaqueca, Arrotos, üiarrhea e todas as moléstias

oceasionadas pelas perturbações das digestões.
Keetaboleoem o appetite q/u.Eb:n.d.o aão ixsacLaa

antes das refeições

{Depostto-DROGARIÂ GUIMARÃES

f&rmfr fcxfeeQ9«o erorntt
Íq|ííé^

|N'« Bromil cfccjgas çqíM$fr
ravilbujBj &$&&& oa" 

*

•vfta .9 
'Vtofò" 

eseufíotaçâes,

"UNIÃO MUTUA"
Os .-Sócios desta sociedade, cuja

•éde é em S. Paulo, habilitam-
se a receber dez ou vinte contos
de reis,^desde o 3o| dia de suas
inscripçÕes, por sorteios vantajo-
gos; não recebendo têm direito
ao mesmo dinheiro que pagaram ;
xão ha prejuízo algum. Peçam
mais explicações à—J. Medeiros.
— ii. —¦ I 4 I —¦¦

CAIXAS 
VÁS. AH,-vondo-8c na"BJNGIíK"

Elixirde Mururé Caldas
Maranhão, 25 de Outubro de 1904.

Exm Snk. Bernardo Caldas.
A saúde è ô único bem ila vida e guandoella 1103 toje ó quo podemos ain-oeiar o seu

valor.
Quandoso softre e- encontra-se um remédio

que allivia- e depois cura, ssuto^se quo os
melhores sentimentos de gratidão nos inva •
dem, e ó dever manifestal-os ao feliz auctor
d'esse remédio, quo torna-se urn benemérito
da humanidade.

Eu soffria, mais soffria terrivelmente—as
mais accentuadaa manifestações syphiliticas
que solapando-mo dia a dia todo o organismo
atrophiavam-me por completo as manifesta»
ções da vida,

|Sm eondiçfíes taes, ja depois de ter tomado
os mais _f'»m_doa remédios, sem resultado
tomei, em hora feliji, o vosso prodigioso"Elixir de Mururé Composto", rwtabelecen»
do.me completamente com o uso de pouco,vidros.

Hoje curado, forte e bem disposto, venho
manifestar-vos os mais sinceros agradecimen-
tos por tao, poderoso invento.

8em mais, queira V. 8. dispor do Cro.
Atto. Obro.

Maerino de Jesus.
Todo* os produetos do Sr. Bsrnardo Caldast

encontram-se:—nesta cidade, na «Drogaria
Guimarlest, do Sr. Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula, ua «Pharmacia dos Pobres»
do pharmaceutico A. Cláudio Rangel, a Rua
da Aurora ena «Pliarmacia Monto*'do phar»maceutico João F. do Monte. Em Camocim,
na Pharmacia do Sr. Joaquim Arthur de
Carvalho, e no Ipú, na «Loja Caratheus» de
Luiz' Jacome de Mello, e «Pharmacia Irace-
ma», dos Srs. Th. Corrêa & Cia.

AOENTB NESTA CIDADE :

Joaquim da Silveira Borges.

M0^aP^^WM:a, í
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NAVEGAÇÃO BAHIANA"CGMMANDATUBA"
Esperado dos portos do Sul no dia 24

deste, com esoala ató'Maranhão,'regres-
sara a 31 tocando om
FORTALEZA,

ARACATY,
RIO G.DO NORTE,

PERNAMBUCO
e poítofl seguintes, até a Bahia.

Qaalquer negocio trneta-ae com '

Os AGIflNTíüa:
Albuquerque «Sc Cia,

Camocim, 27 de Maio de 1012. 1-2
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BICYCLETAS 
A MÒTOB ? im~"LO'JÀPACHALEIKA"

.A 9SW& OAH-UICfi >
(S_3g §iQ55Ssnodoi
ífg?.- Utom» et mmm

*~—aa—,SHra, BajsS ft ^

cmaijua-ar a \w. 03. <a» <tó
CX» 00 HBcOfeM& pTOOUrfi-0
4 S**t> da «t®Bí e «om O
«fia» ftjwl esmpMBBitMB)
««Bftbetetsítfa do caia ^osia
ooSfia otortsa <jt» n.J__to
Hfloo doado otuCt) íwrfc>

URmgs_*8 Ç6eegi,j»j, 91
á_ Mata «re I0OQ. «.-«?Bífe _os« I
CüZisssíJai • ¦•• 3"iroioinii niifwmni in um _»m_J •'"

A Sasetfa da SJulbo? ô ara fe-
«ítoctes r^od^gtoso {Mtra cuvlrr
(ftíSHOcnotíos t_s seflftof^s. éhp
<J<»itJto«r eâaÉ?_s. Cor»&ato a»
«aspansôeSk Ww_*4r*anoa8, co-
í*«» tâsidtas^^ besmorííiagíaai
taoo|s~*-írtíla<5iBS tnaftstf uaoa a
cuti.ís^DS.ôe.íhe^tsrífema, as

t»rtnslff_«ríc^íies. «^afioraf "

SaucJrô laguijfHa. -Hlo
¦¦— 1 ¦-

&iiw_l% dEWrE&
ao comprar o Óleo de Fígado
de Bacalhau, que cada frasco
tenha a marca do "Homem
com o Bacalhau ás Costas",
a qual representa a legitima e
melhor preparação de Óleo de
Fígado de Bacalhau, universal--
mente conhecida pelo nome de

EMULSÃO m SCOTT
a Maisque contem o

puro Óleo de Fígado de Baeo
lhau emulsionado de tal modo
com hypophosphitos de caí, ãe
soda e glycerina que produas,

íiaçaa ê*emm quatro
, a forma mais effi»

cáz para combater m doenças
do peito e ém pulmões e dejvalor

real para as cresmçasp
Atteato que o preparado ,' ^notottMâo

Emulaõo do Scott oIíiwj ds w «ds medica*
tnoato p«rfeitam«íatc catt,aipulado é d, am
eff-Sto aurprabendonito pura íorlaiteeer oa
orsanieimw á A. A^ come tenbo v.eriííwJo bs?
tainha cfínicâ p po? ©-^porieoda pro\>risb O
rei-rido pcuso » fé da met» grau» . Dr. Lbíb
F* IVÍaaaon, Rio de Jaoei?*

ía

--«pynrji-rjn--^,. , ¦¦,.."rillsiil ?»IWIlPrlffil '

Premiada com o DIPLOMA OE HONRA
__Z_!____:(l!______.

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911
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_ Como brinde aos fumantes desta nossa aprdeiada marca décigarros, temos ojga.nisado uma serie de prcrriios, qüe os consu-rnidores podem obter facilmente, pois a condição única 6 apresen-tarem um certo numero de rótulos dos referidos cicarros scraobedecer a collecções ou numerações.
Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dosrótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleiras j dúzia de. collarinhos de linho" 1 par de calçados Walk Ovcr

i rica bengala com castão de pratadúzia de camisas francezas
ternos de brim branco H. J,

1 terno de palitpt casimira ingleza
1 dito de frak casimira ingleza
i dúzia ço|íaíinho, 1 dita punhos,1 dita ceroulas, 1 dita camisa, 1.

, dita lenços, 1 dita gravatas.1 rica commoda com tampa de
mármore

1 rj.co guarda-roupa.

IOOO
aooo
3ooo
4000
booo
Gooo
7000
8000

9000

10000

rótulos
fi
u
(f
ii

u
u

u

<(
(1

11

11

u

l( ti

Preço de, cada milhciro de cigarros CHALEIRA yjfoóo
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CÍSARA-FORTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d Amiar Filho.

ESGRIPTOMO--PRA "i iMi 1.30.

^3£___2S_

Massa de milho mdj-
da a vapor,—só na

"LOJA DA CHALEIRA"

niscos( e agulhas pura Graaioplmnea,*-*.: na "Loja daChausika".
A dinheiro

^fí^ü.íi1^***?: íf^ííV i*.--wi«"í,n*»i_.-i .•«

HOTEL-RUFIS
10___oellexi.tos ooirLrn.ocü.013.
, Lpcal arojado o no centro da cidade

Mosa bom preparada e accoiadissiuia
Preços módicos
I30-ST3D A PORTA

—Rua Cobonkí, Joaquim Ribeiro. —

Cadeiras de Solla,
na "loja ãa Chaleira"

hãHO l
a "lOJA DA CHALEIRA"

c3.á o. ca,cLa l^regçixez
QÜE COMPRAR 1^000

aoixn.aij -xxxxx. cartão
cota direito a um preniiotExtração a 15 e 8.0 de cada mez.

Rua Senador Paula, 33 A.

?, ramo farpado especial em rolo* f?ro*«
üdèa -vendera, Frota & Gentil.
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JORNAL MD UPENDENTE

Director e Proprietário :

iiBmnm'r.^-ttt>v?:f^*v&a.Tt$&\*!mw.ximie!iasÊnu

»VyátriíÃ6*1 W3"A« UIXíev > ¦...^.iit:1J.,.h^,
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REDACÇÃO E OFFICINA^
--.PRAÇA BOA-VIST A—

10' o jornal de maior circulação
do Interior do Estado.

-„¦¦¦-,.(:_'TPT&Tnc^
A'.™!*- oSL ^JU!JÍ5í-^c9|,*wa»*'

A PREÇOS MAIS QUE MÓDICOS!
MaSeriai mi-1&4&J3& éümie e ®fe p^immirm §MmÍÉéisâ@ I

Três machinas de impressão, inclusive uri. grande prelo do afamado fabricante

A secção de trabalhos avulsos está confiada á díreccáo de
vi;
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Nota importante-c

TPB1 1
«i~Wfc 'v<î ITjÊlLXIDjÊlJDE

Cuidado com as imitações! D ora em diante, para evitar enganos, os nossos trabalhoslevarão, em íypos minúsculos - corpo 7— o distico :—TYP. D'"0 REBATE".

Hotel do Norte•*, A"17TTi I Ti 17- O I
#«<©$ mm s;è. em^mmimm

>> LOJA r^ iO A
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Luçoa decorada, muito bôa
Molduras para diversos preços
Malas, completo sortimento
Estampas diversas—a escolher
Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas

« de parafusos

Vidros de diversos tamanhos
Balanças de balcão

« 2oo kilos
Sortimento de pesos

; Chapas para fogão
| Quadros para salas
| Papeis para forro de Sala
Livros em branco.'Louça 

de agaht.

Âceeitam-se encomendas de ialas
«
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DO

' PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conseryam a saúde.

RUA DO ROCHA, N. 5.
RGceuteiüouie irisfealiiilb iiuín prédioespaçoso e confortável, sitnntlo

num tios maia apraaiveia
bairros desta cidade.

-A8SEIO. CONFORTO,
tJOMMOÍ)IDADE;-

-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

mmmmmm -- ¦ '*->-f -ff- f -tfT*—- -¦"Tabàcaria Havaneza"
Declaro ao publico e ao com-

mercio que acabo de receber a re-
presentação dessa Fabrica, e nes-
Sa qualidade chamo a attenção dos
Snrs. commerciantes desta zona,
para a compra dos seus produetos
que são dos melhores cigarros e
charutos que se tem fabricado.

O'. 3Vted.eir,os.

i f m wm m-È Plf m1 PlirJl
| ¦'•ife p|á Hêâ Ü&áá 'I^SUíl
i=J ii-iâ ^líi.XisL^ LEjiiJ Lx'.'tí,:J:d fe».^laií.¦-:&itiSÍL-iSaUíjsfiiiiísüKíaBB

ff

Acaba de conferir o se^yâote

a v Lííi.

Peçam um frasco amostra grátis á

| Dr. RichrdsDyspepsi T ablet Association
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

§'. imàm^àmj&m^mss^mmsmii^Êà iiLJ,^ft3t17.-r.7r.ZmmsmxiMwm&smiWEíf ta

9!»COMPANHIA DE PESCA "NORTE BRAZi
IÜTIDTrSTH;IA. FOVA

- DE PROPRIEDADE DE—
Agostinho Beserra

Prepara pelas formulas mm modernas peixe fresco era sal-
moura para conservar por mais de dous annos.

W o que ha de mais aperfeiçoado na industria de conservas

Um barril dc 80 kilos, posto em Cainocim, 48$0Ó0

ÚNICOS DEPÒSÍTAE-10'S EM CAMOCIM

(23-24) % Felinio Cavalcante.

m RtPAEZES ii MOÇAS
Caixa D.ofaJ cio Keolfa
Logo depois dó casamento o so-

cio.ou sócia que tenha proposto
mais dois sócios, receberá
5.ooo£oooj para isso è preciso
passar dois annos na sociedade
Jóia: ^oJiògOj mcnsa!idadesG,$ooo.

Peçam mais explicação a—J.
Medeiros, Rui Coronel José Sa-
boyu, n. 2S-SOBRAL.

O; Professor
-D 3±J-~

Raymnndo Donizciti Gondim
avisa ao respeitável publico sobr-

lenae que, além de uma longa praa-tiea de ensino de Piano, vi-
oüxio 3 c.utroa instrumen-

tos, já iam habilitado
di3cípulo3 para continuar com os seus

estudos de musica nas grandescapitães do paiz, como sejam:' "MOiXLéiOS^ "Far-íà, For*-
taleiaai;, Sc. &.

Concerta e atina PIANO c ou-
tro qualquer instrumen'
to, mediante ajuste pre-

viof—grátis para os
seus discípulos.

.A.tteri.cl.e c:h.£waaac3.oa ;pa:rQ
oa poiitoa serviaos pela

E. F. de Sobral
Sobral—-Geará

5o Gramophones especiaes
20 B.icycletas de primeira

1000 Discos—BRAZIL
6000 Agulhas para Gramophones

200 Canetas automáticas
5o Canetas perpétuas .*

iooo Navalhas—Nunca visto
5o Chaves inglezas
5o Garrafas (thermos)

5oo Tubos óleo (universal)
3o Pares de polainas

200 Postaes com discos para
Gramophones

5oo Pegadores de moscas
55o Cabides para terno (novi-

dade)
100 Dúzias de perfume concen-

trado
10 serviços para cafe,porcellana

20 Dúzias de mata rato (infal»livel) ^
ico Cobras para brinquedo (¦••

vidade)
5oo Aranhas japonezas (noyidt-

de)
5oo Lápis japonezes (novidad*)
200 Cigarreiras falsas

5o Mijadeiras—brinquedo ja*
ponez

5o Copiadores para viagem
1000 Carteiras com palitos paru

algibeira
1000 Bandeirinhas broxe (novida*

de) v|-
1000 Correntes para relógio

100 Ratos (surpreza)
5o Pegadores de calças

100 Accendedores electricos
71 "'odo este colossal sortimento

Chegou no vapor siMM¥Mi» 44
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PARA VENDER EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO j

ãdor Pãtiíâ. 33 %4.

u-»mgH -un hbbi»

MACHINAS "SIMGER"

Com' ||»|oòp se obtém uma ma-
china de costura «S1NGER» de
pé, de..mão, éÁÍUÍ pé e mão ao
mesmo tempo, paga-se o exceden-
te em pequenas prestações ga-
nha.; muitas vezes na própria ma-
china1. Visitem ou escrevam á Sin-
ger Séwihg Machine Cómpahy.

Caixa do Correio, 26 End. Teleg,"PHILOMBné^'

€WWUÊ
—DE-

^XJ2s£OS B OIGARBOSf(ãra€®mtf(XA
'ornes 

§ JUkoê
PREMIADOS | EXPOSIÇÃO DE TDEIH COM 0 DIPLOMA DE H0HR1

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85—87.

Códigos usados-RIBEIRO e A BC—Telephonio, 18 «•"
Fabrica:—Ruas d'Alfândega,44eChafariz, Íl

OE!A.IòA.--FOH,TjâLLEIZA

míürca
àPâiíúmeitõ §

Únicos recebedores dos Charutos Danneman &|Ca. da Bahia
. BRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS- NÀCMAES E EXTRAMEIRAS

Acccita-sc consignações dc gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio $ Aguiar Filho. x.' 
ESCRIPIORIO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG:—"AGUIAR"
ÍV


